
ATA DA 67ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DA SUB-BACIA HIDROGRÁFICA
DO MÉDIO JAGUARIBE

Aos 05 (cinco) dias do mês de março do ano de dois mil e vinte e um, das 08:30 h às 12:30 h,
estiveram reunidos virtualmente através  da plataforma Microsoft  Teams,  os representantes  das
instituições membros do Comitê da Sub-Bacia Hidrográfica do Médio Jaguaribe, para discutir a
seguinte PAUTA: 1. Abertura, Acordo de Convivência e Informes; 2. Aprovação da Ata da 66ª
Reunião  Ordinária  do  colegiado;  3.  Apresentação  do Prognóstico  da  quadra  chuvosa  de  2021
(FUNCEME);  4.  Apresentação  da  situação  hídrica  da  Sub-bacia  do  Médio  Jaguaribe
(COGERH);  5.  Aprovação  dos  Planos  de  Comunicação  e  Capacitação  2021  do  colegiado;  6.
Discussão  sobre  a  eleição  ou  a  prorrogação  do  mandato  da  diretoria  do  colegiado  (SRH);  7.
Encaminhamentos/Encerramento.  Estiveram  presentes  as  seguintes  instituições  membros:  1.
Associação Cultural Filhos da Terra – Sr. Francisco Lurivan Miranda Pinheiro; 2. Fundação Dr.
Ozanam  Monteiro  –  Sr.  Marx  Carrieri  Guedes  Monteiro;  3.  Instituição  Sócio  Comunitária
Agrovila  Riacho  da  Serra  –  Sr.  Francisco  Otacílio  Diógenes  Olegário;  4.  Instituto  de
Desenvolvimento  e  Formação  Cidadã  –  IDFC –  Sra.  Dyane  Guimarães  Miranda;  5.  Instituto
Regional de Desenvolvimento Sustentável do Semiárido –IRDSS – Sra. Flaviana Guimarães de
Lima;  6.  Sindicato  dos  Trabalhadores  Rurais  e  Agricultores(as)  Familiares  de  Dep.  Irapuan
Pinheiro  –  Sr.  Francisco  Francalino  de  Sousa  e  Sra.  Antônia  Regilânia  de  Freitas  Sobral;  7.
Sindicato dos Trabalhadores Rurais e Agricultores(as) Familiares  de Iracema – Sr.  José Valderi
de  Almeida  Pimenta;  8.  Sindicato  dos  Trabalhadores  Rurais  e  Agricultores(as)  Familiares  de
Jaguaribe – Sra. Francisca Augicélia Campos de Lima; 9. Sindicato dos Trabalhadores Rurais e
Agricultores(as)  Familiares  de Jaguaretama – Sr. Raimundo Nonato de Oliveira;  1 0.  Sindicato
dos  Trabalhadores  Rurais  e  Agricultores(as)  Familiares  de  Pereiro  –  Sr.  Joseane  Silveira  de
Morais; 11. Escola Família Agrícola – EFA Jaguaribana – Sr. Reginaldo Ferreira de Lima; 1 2.
Associação  Comunitária  dos  Assentados  de  Boa  Esperança  –  Sra.  Damiana  Alves  Bruno;  1 3.
Associação  de  Fomento  a  Caprino  Ovinocultura  e  Gado de Leite  de  São João do Jaguaribe  –
ASCOS  –  Sr.  Francisco  Holanir  Cabral;  14.  Associação  de  Desenvolvimento  C.  Francisco
Morais  do Nascimento – Sr. Antônio Morais Honório; 15. Associação dos Criadores de Tilápia
do  Açude  Castanhão  –  ACRITICA  –  Sr.  Elianildo  Lopes  Clemente;  1 6.  Associação  dos
Pescadores  do  Açude  Castanhão  –  APAC  –  Sr.  Antônio  Laudo  Clementino;  17.  Associação
Geral  do  Mandacaru  –  AGEMA –  Sr.  Daniel  Linhares  Gonçalves;  18.  Companhia  de  Água  e
Esgoto  do  Ceará  –  CAGECE  UNBBJ  –  Sra.  Leidiane  Chistina  de  Oliveira;  19.  Serviço
Autônomo  de  Água  e  Esgoto  –  SAAE  Jaguaribe  –  Sr.  Cícero  Junier  Barreto;  2 0.  Serviço
Autônomo  de  Água  e  Esgoto  –  SAAE  Solonópole  –  Sr.  Nilton  Cesar  Bastos  Lopes;  2 1.
Sindicato Rural de Jaguaretama – Sra. Rivelina de Oliveira Almeida; 2 2. Sitetema Integrado de
Saneamento Rural das Bacias do Médio e Baixo Jaguaribe – SISAR BBJ – Sr. Carlos Alberto de
Lima  Júnior;  23.  Câmara  Municipal  de  Jaguaribara  –  Sr.  José  Martins  Gonçalves  Neto;  24.
Prefeitura Municipal de Alto Santo – Sra. Roseli Campelo Bezerra; 25. Prefeitura Municipal de
Dep. Irapuan Pinheiro – Srs.  Jarles Renan Lima e Cláudio Sousa;  26.  Prefeitura Municipal  de
Iracema – Sr. José Uilson Magalhães; 27. Prefeitura Municipal de Jaguaribe – Sr. José Ricardo
de  Sousa  Mendes;  28.  Prefeitura  Municipal  de  Jaguaretama  –  Sr.  Wellington  Brito  Jerônimo;
29. Departamento Nacional de Obras Contra as Secas – DNOCS – Sr. André Leitão Mavignier;
30.  Secretaria  do  Meio  Ambiente  –  SEMA  –  Sr.  Samuel  Menezes  Pimenta;  3 1.  Empresa  de
Assistência  Técnica  e  Extensão  Rural  –  EMATERCE  –  Sr.  João  Alves  de  Menezes;  3 2.
Fundação Cearense de Metereologia e Recursos Hídricos – FUNCEME – Sr. Valdenor Nilo de
Carvalho Júnior; 33. Secretaria do Desenvolvimento Agrário – SDA – Sr. José Maria Freire; 34.
Secretaria  de  Desenvolvimento  Econômico  e  Trabalho  –  SEDET – Sr.  Antônio  Erildo  Lemos
Pontes;  35.  Superintendência  Estadual  do Meio Ambiente – SEMACE – Sras.  Maria Evaneida
Peixoto e Ângela Maria Santiago Bessa; 36. Secretaria dos Recursos Hídricos do Ceará – SRH –
Sr.  Luis  Amisterdan  Alves  de  Oliveira.  A  equipe  da  COGERH,  composta  pelo,  Sr.  Leandro
Nogueira  –  Coordenador  do  Núcleo  de  Gestão,  os  Srs.  Cleilson  Almeida  e  Aroldo  Vidal  –
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Analistas  em  Gestão  de  Recursos  Hídricos,  o  Sr.  Hermilson  Barros  –  Gerente  Regional  da
COGERH em Limoeiro do Norte, Sr. Lauro Filho – Tecnólogo em Gestão de Recursos Hídricos,
Sr.  Francisco  Almeida  –  Coordenador  do  Núcleo  Técnico,  Sras.  Emília  Regis  e  Maria  Ley  –
Assistentes do Núcleo de Gestão e a Estagiária de Comunicação Sra. Caroline Rocha. Além da
equipe da Cogerh, participaram também do encontro alguns convidados e palestrantes,  formam
eles:  Sra.  Meiry  Sakamoto  da  FUNCEME,  Sr.  Acrísio  Sena  Deputado  Estadual  do  Ceará  e
atualmente  presidente da Comissão de Desenvolvimento Regional,  Recursos Hídricos, Minas e
Pesca da Assembléia Legislativa do Ceará, Sra. Aline Maia – Cáritas Diocesana de Limoeiro do
Norte e o Sr. Ricardo Veras Assessor Jurídico da SRH. A reunião foi iniciada pela Sra. Flaviana
Guimarães, Presidente do CSBH Médio Jaguaribe que deu boas-vindas, agradeceu pela presença
de todos, e realizou a leitura da pauta da reunião e as orientações. Em seguida passou a palavra
para as saudações  iniciais  das  instituições  convidadas,  usaram a palavra  o Sr.  Acrísio Sena,  a
Sra.  Meiry  Sakamoto,  o  Sr.  Amisterdan  (SRH),  Sr.  André  Mavignier  (DNOCS)  e  o  Sr.
Hermilson  Barros  (Cogerh).  Todos  agradeceram  pelo  convite  e  desejaram a  todos  uma  ótima
reunião.  O  Sr.  Acrísio  acrescentou  ainda  que  a  comissão  a  qual  preside  pretende  estar  mais
presente  às reuniões dos Comitês de bacias e que está para somar. A Sra. Flaviana agradeceu e
informou que em reunião  com o Sr.  João Lúcio,  presidente  da COGERH, foi  cobrada  reunião
com o governador  e  que espera  que  o Sr.  Acrísio possa ajudar  para que a  mesma ocorra.  Em
seguida o Sr. Joseane, vice-presidente do Comitê agradeceu a presença de todos e desejou uma
boa reunião. Logo após a Sra. Flaviana registrou a presença da Sra. Aline da Cáritas Diocesana,
e  deu  boas vindas aos novos membros  do colegiado,  do segmento poder público municipal.  O
Sr.  Menezes  da  EMATERCE,  informou  do  falecimento  do  Sr.  Francisco  Eloi  Marques
Damasceno  gerente  local  da  EMATERCE de  Morada  Nova.  O  Sr.  Leandro  sugeriu  que  fosse
feito uma nota de pesar e, agradeceu a presença de todos na reunião e principalmente a Deus por
estarmos todos aqui hoje na reunião. A Sra. Flaviana pediu 01 minuto de silêncio antes de entrar
na  pauta  do  dia.  Em seguida,  Sr.  Leandro  passou a  palavra  para  o  Sr.  Cleilson  que  iniciou  a
apresentação do Feed-back da 66ª Reunião Ordinária, ou seja, uma realização de uma prestação
de  contas  da  reunião  passada.  O  Sr.  Cleilson  informou  que  na  reunião  anterior  houveram 3 5
instituições  presentes,  más apenas  16  pessoas  responderam ao questionário.  Informou também
que  no  final  da  reunião  será  disponibilizado  o  link  do  questionário  da  reunião  de  hoje  e
solicitou para que não esqueçam de responder. A reunião teve uma avaliação positiva de 100%,
como  também  sua  produtividade  geral.  Por  fim,  solicitou  que  sugerissem  o  que  poderia  ser
melhorado para as próximas reuniões e os membros deram as seguintes sugestões: 1. Que fosse
presencial; 2. Está ótima a metodologia aplicada; 3. A reunião saiu dentro das expectativas, não
há muito o que aperfeiçoar; 4. Que seja um ano que possamos voltar e ter reuniões presenciais;
5. Tá muito bom o que temos que fazer é pedir a Deus pra que passe esta pandemia o mais está
ótimo  até  a  próxima  boa  tarde;  6.  Tudo  bem  elaborado  e  7.  Trabalhar  os  participantes  com
relação  ao desligamento  dos  microfones.  Em seguida o Sr.  Leandro deu início  ao  resumo das
principais  ações  do  CSBH  Médio  Jaguaribe  e  secretaria  executiva,  destacando  as  principais
atividades realizadas no ano de 2021: Janeiro: 01 a 31/01 (Mobilização via Contato Telefônico
com  os  Gestores  Municipais  para  indicação  dos  novos  representantes  do  Poder  Público
Municipal  junto  ao  Comitê  Do  Médio  Jaguaribe);  13/01 (I  reunião  com a  diretoria  do  CSBH
Médio Jaguaribe 2021);  28/01 (II  Reunião com a Diretoria  Do CSBH Médio Jaguaribe 2021);
Fevereiro: 02/02  (Reunião  com  os  presidentes  dos  CBH’s  dos  Vales  do  Jaguaribe);  03/02
(Reunião de Apresentação do Projeto de atualização dos Planos de Bacias Dos CBH's do Ceará
–  GERHI/COGERH/UFC);  09/02 (Reunião  preparatória  para  construção dos  cenários  hídricos
para  a  operação  emergencial  2021.1  dos  Vales  do  Jaguaribe  e  Banabuiú);  11/02  (III  Reunião
com  a  Diretoria  do  CSBH  Médio  Jaguaribe  2021);  11/02  (Reunião  com  os  presidentes  dos
CBH’s  dos  Vales  do  Jaguaribe);  12/02  (I  Reunião  Extraordinária  do  Fórum  Cearense  de
Comitês De Bacias Hidrográficas); 16/02 (96ª Reunião Ordinária do CONERH); 17/02 (Oficina
de  nivelamento  sobre  a  lei  de  segurança  de  barragens  e  cadastro  estadual  de  barragens  –
Iracema e Potiretama); 18/02 (Reunião de avaliação da operação 2020.2 e operação emergencial
2021.1 dos vales do Jaguaribe e Banabuiú);  26/02 (2º Oficina de planejamento estratégico dos
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cbh’s  do  estado  do  ceará).  Destacou  ainda  a  agenda  das  atividades  a  serem  realizadas  em
Março:  05/03  (67ª  Reunião  Ordinária  do  Colegiado);  09/03  (II  Reunião  conjunta  com  as
diretorias  dos  CBH’s  Médio  e  Baixo  Jaguaribe);  17/03  (Reunião  com  a  comissão  de
acompanhamento  da  operação  dos  açudes  isolados  do  Médio  Jaguaribe);  18/03  (I  Reunião
Ordinária do FCCBH - Fórum Cearense de Comitês de Bacias Hidrográficas; 24/03 (1º webinar
2021 – Semana da Água e  Aniversário  de 22 anos dos  CSBH’s  Médio  e  Baixo  Jaguaribe);  A
definir (I reunião de acompanhamento da operação emergencial 2021.1 dos Vales do Jaguaribe e
Banabuiu.  Apresentou em seguida a agenda das atividades a serem realizadas em Abril:  15/04
(2º  webinar  2021  –  Semana  da  Água  e  Aniversário  de  22  anos  dos  CSBH’s  Médio  e  Baixo
Jaguaribe),  mostrou ainda o calendário de reuniões ordinárias  do CSBH Médio Jaguaribe e do
FCCBH para 2021. O Sr. Leandro mostrou ainda o levantamento de faltas do colegiado em 2021
e  destacou  que  neste  momento  existem  quatro  (04)  vacâncias  no  colegiado,  distribuídos  da
seguinte  maneira  (01  vaga  no  segmento  sociedade  civil  organizada,  01  vaga  no  segmento
usuários e 02 vagas no poder público municipal). A Sra. Flaviana agradeceu o Sr. Leandro pelas
ótimas inoformações e, disse que quando houver um tempo hábil será realizado o preenchimento
destas  vacâncias.  Logo  após  a  Sra.  Flaviana  abriu  espaço  para  a  plenária  apresentar  seus
informes,  caso  houvesse.  A  Sra.  Aline  solicitou  que  o  colegiado  busque  informações  junto  aos
órgãos devidos (SOHIDRA e DNOCS) sobre os poços de Potiretama (em especial da região da Caatinga
Grande e comunidades da Caatinga do Atanásio) que foram apenas escavados e não instalados e, poços
que foram apenas georrefenciados nas comunidades da Chapada do Apodi, em Tabuleiro do Norte. Quais
as perspectivas de instalação dos poços de Potiretama e das escavações dos poços para Tabuleiro do
Norte? A Sra. Flaviana submeteu à aprovação a ata da 66ª Reunião Ordinária, que havia sido enviada para
o  email  dos  membros.  Sendo  a  mesma  aprovada.  Em  seguida  a  Sra.  Meiry  Sakamoto  deu  início
apresentação do prognóstico da quadra chuvosa de 2021. Falou que do Prognóstico Climático para
o Ceará Trimestre Fevereiro, Março e Abril de 2021. A mesma informou que  a análise dos campos
atmosféricos e oceânicos de grande escala (vento em superfície e em altitude, pressão ao nível do mar,
temperatura da superfície do mar, entre outros) e dos resultados de modelos numéricos globais e regionais
e  de  modelos  estatísticos  de  diversas  instituições  de  Meteorologia  do  Brasil  (FUNCEME,  INMET,
CPTEC/INPE) e do exterior indicou o seguinte prognóstico climático para o trimestre fevereiro, março e
abril  de 2021 no estado do Ceará: 50% de probabilidade para a categoria abaixo da normal, 40% de
probabilidade para a categoria em torno da normal e 10% de probabilidade para a categoria acima da
normal. Os modelos de previsão climática apontam ainda a presença de um gradiente de chuvas sul-norte,
indicando,  no  centro  sul  do  estado,  anomalias  negativas  de  chuva e  no  extremo noroeste  do  Ceará,
anomalias positivas, no trimestre fevereiro, março e abril de 2021. Apresentou a Análise das Condições
Oceânicas  e  Atmosféricas:  O  campo  de  anomalias  de  Temperatura  da  Superfície  do  Mar  (TSM),
mostrando no oceano Pacífico equatorial central e leste, condições térmicas (um resfriamento anômalo)
que caracterizam o fenômeno La Niña. O oceano Atlântico tropical norte exibe predomínio de áreas mais
aquecidas  (anomalias  positivas  de TSM), e em torno da média próximo do equador.  Os modelos  de
previsão de TSM, processados em janeiro de 2021, indicam, para o trimestre fevereiro, março e abril
(FMA) de 2021, continuidade das condições do fenômeno La Niña no oceano Pacífico equatorial, porém,
com  tendência  de  enfraquecimento,  e  manutenção  de  condições  predominantes  de  resfriamento  no
Atlântico tropical sul e aquecimento no Atlântico tropical norte (conforme resultado do modelo NMME).
A Sra. Meiry informou que na bacia  do Médio Jaguaribe,  o município que mais choveu foi Pereiro.
Informou também que no dia 05 de março de 2021, choveu em 99 municípios do Ceará. Dentre eles Alto
Santo (Castanhão): 19,5 mm; Iracema (Aç. Santo Antonio Bastões): 18,0 mm; Solonópole (Açude Tigre):
15,0 mm; Jaguaribe (Nova Floresta): 12,3 mm; Iracema (Canafístula): 11,4 mm; Iracema (Ema): 10,0
mm; Iracema (São José do Fama): 10,0 mm; Jaguaribara (sede): 8,6 mm e Solonópole (sede): 7,6 mm.
Encerrada a apresentação, informou que estaria disponibilizando a apresentação com a COGERH, para
que a mesma fosse repassada para o comitê. Em seguida o Sr. Aroldo que estava responsável pelo chat
falou que a Sra. Aline havia esquecido de ressaltar que as comunidades que a Cáritas acompanha, tanto
em Potiretama quanto em Tabuleiro do Norte, tem relatado à dificuldade de conseguir a água por meio de
carros pipas, inclusive por conta da paralisação da operação no estado do Ceará, e até onde ela sabe, ainda
sem informações de quando retornará. Sr. Aroldo informou também que haviam colocado no chat que a
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Sra. Meiry Sakamoto havia esquecido de incluir o município de Dep. Irapuan Pinheiro na apresentação e
a mesma pediu desculpas e falou que faria a correção e enviaria corrigido para a COGERH. O Sr. Joseane
parabenizou a Sra. Meiry pela apresentação e falou que a situação não é nada animadora, pois sem chuva,
os reservatórios não terão água para alimentar animais, a plantação e irão depender de água de outras
regiões. O Sr. Aroldo falou que no chat houveram muitas pessoas mandando os parabéns para a Sra.
Meiry pela apresentação. Em Seguida o Sr. Lurivan propôs uma articulação entre os municípios da bacia
do Figueiredo juntamente com o Comitê e a EMATERCE afim de implementar ações diante da situação
apresentada pela FUNCEME para que possamos tomar medidas para o próximo semestre. A Sra. Flaviana
agradeceu a Sra. Meiry e pediu permissão para colocar a apresentação no site do comitê. Em seguida
passou  a  palavra  para  o  Sr.  Aridiano,  coordenador  do  Fórum  Cearense  de  Comitês  de  Bacias
Hidrográficas e o mesmo iniciou agradecendo pelo convite, parabenizando a Sra. Meiry Sakamoto pela
excelente  apresentação.  Falou  que  atualmente  representa  os  CBH’s  no  CONERH  e  também  está
coordenador geral do Fórum Cearense de CBH’s. Falou da importância dos CBH’s na gestão dos recursos
hídricos e destacou a força que têm os colegiados e, acredita que é preciso fortalecer ainda mais o papel
dentro do contexto hídrico do estado do Ceará. Colocou-se a disposição do Comitê do Médio e convidou
a diretoria a estar presente na reunião do Fórum Cearense que ocorrerá no dia 18 de março. Agradeceu e
parabenizou a diretoria do Médio pela parceria com o comitê do Baixo Jaguaribe. Em seguida a Sra.
Flaviana  convidou  o  Sr.  Lauro  Filho,  que  saudou a todos e apresentou a situação hídrica dos
reservatórios das sub-bacias do Baixo e Médio Jaguaribe, iniciando pela operação 2020.2 do açude
Castanhão. Apresentou  uma  tabela dos açudes  com  a capacidade, vazão  simulada, volume inicial
simulado e volume final simulado até o 01 de fevereiro de 2021. Deu destaque ao açude Castanhão que
no volume inicial simulado encontrava-se com 15,95% e no volume final simulado encontrava-se com
10,1% de sua capacidade; em seguida apresentou os dados dos demais reservatórios resaltando que não
houve simulação para os açudes Madeiro e Potiretama por encontrarem-se secos. Na próxima lâmina,
apresentou um extrato do simulado e realizado onde mostra saldo e volume, no período entre 01/02/2021
a 01/03/2021, destacando que apenas os açudes Joaquim Távora e Nova Floresta, ficaram com volume
abaixo do simulado. apresentou a prestação de contas da operação 2020.2 do açude Castanhão, cuja vazão
aprovada foi de 12,0 m³/s (Eixão das Águas: 3,7 m³/s e perenização do rio Jaguaribe: 8,3 m³/s ), já a
vazão média dos perímetros foi: Distar = 2,5 m³/s, FAPIJA = 2,5 m³/s e Mandacaru = 0,30 m³/s, e 300 L/s
para o bombeamento reverso do Canal do Trabalhador, sem transferência para a RMF. Destacou que no
período de 30/06/2020 a 31/01/2021,  a  vazão média  operada encontra-se em 11,87 m³/s,  (Eixão das
Águas: 2,87 m³/s e Rio Jaguaribe: 9,00 m³/s), sendo que a vazão média dos perímetros neste período foi:
Distar = 1,58 m³/s, FAPIJA = 2,36 m³/s, Mandacaru = 0,19 m³/s). Mostrou e destacou diversas tabelas
com a numerologia dos açudes da sub-bacia do Médio Jaguaribe, tendo como referência nos aportes dos
últimos anos, o ano de 2015, já que o mesmo foi um ano de pouca pluviometria, consequentemente pouco
aporte nos reservatórios da bacia. Fez um resumo dos reservatórios: Adauto Bezerra situado em Pereiro,
que não houve vazão definida, pois na época da alocação encontrava-se seco. Hoje encontra-se com 120
mil m³ com 2,54%; Canafístula situado em Iracema, tendo uma vazão operada de 28 L/s e encontra-se
hoje com 1,18 milhão m³ com 9,01%; Ema situado em Iracema, tendo uma vazão operada de 18,5 L/s e
encontra-se hoje com 1,71 milhão m³ com 16,42%; Figueiredo situado em Alto Santo, tendo uma vazão
operada de 10 L/s para atendimento da AMR Potiretama afora um volume de até 2 milhões m³ (pulso no
rio Figueiredo), encontrando-se hoje com 15,53 milhões m³ com 3,13%; Jenipapeiro situado em Dep.
Irapuan  Pinheiro,  tendo  uma vazão operada  de  4  L/s  e  encontra-se  hoje  com 4,04 milhões  m³  com
27,71%; Joaquim Távora situado em Jaguaribe, tendo uma vazão operada de 3,5 L/s e encontra-se hoje
com  350  mil  m³  com  1,32%.  Destaca-se  que  durante  a  operação,  houve  descargas  no  sistema  de
transposição Orós/Feiticeiro, mas não sendo altos volumes, fazendo com que o açude não tenha ganho
volume significativo; Madeiro situado em Pereiro encontra-se seco; Nova Floresta situado em Jaguaribe,
tendo uma vazão operada de 3,5 L/s e encontra-se hoje com 160 mil m³ com 3,04%; Potiretama encontra-
se seco; Riacho da Serra situado em Alto Santo, tendo uma vazão operada de 18,5 L/s e encontra-se hoje
com 930 mil m³ com 3,97%; Riacho do Sangue situado em Solonópole, tendo uma vazão operada de 28
L/s e encontra-se hoje com 16,75 milhões m³ com 28,66%; Santa Maria situado em Ereré, tendo uma
vazão operada de 2 L/s e encontra-se hoje com 790 mil m³ com 11,77%; Santo Antônio dos Bastiões
situado em Iracema, tendo uma vazão operada de 2 L/s e encontra-se hoje com 150 mil m³ com 18,19%;
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Tigre situado em Solonópole, tendo uma vazão operada de 4 L/s e encontra-se hoje com 770 mil m³ com
21,98% de sua capacidade.  Em seguida apresentou o balanço hídrico do açude Castanhão, realizando
um comparativo  entre  o  volume simulado/Realizado na operação 2020.2, sendo observado um saldo
de  27,59  milhões  de  m3,  que  representa  40  cm na  cota  do  reservatório.  Em seguida  apresentou  as
considerações  da  operação  emergencial  2021  –  1º  semestre  do  açude  castanhão:  Assegurar  o
abastecimento humano; Priorizar a irrigação de salvação nos veranicos; Não instalação de novas áreas de
cultivo, exceto para agricultura de sequeiro; Acompanhamento periódico com os CSBH’s dos Vales do
Jaguaribe e Banabuiú da Operação Emergencial; As possíveis transferências para a RMF deverão ocorrer
prioritariamente com as águas do PISF. Destacou a situação do Castanhão que encontra-se atualmente na
cota 79,14 m, com um volume de 680,458 milhões de m3,  equivalente  a 10,16% de sua capacidade,
faltando 26,86 m para atingir a cota de sangria e 22,14 m para atingir a cota da tomada d’água. Tem uma
profundidade da cota de soleira para cota da tomada d’água de 49 m. Em seguida apresentou as Vazões
recentes operadas no açude Castanhão: EB: 1,94 m³/s; Rio: 2,30 m³/s e no Total: 3,94 m³/s. Para finalizar
apresentou os aportes parciais nas sub-bacias do Médio e Baixo Jaguaribe até 04 de março de 2021 que
totalizou em 640,825 milhões de m³. Finalizada a apresentação do Sr. Lauro, a Sra. Flaviana parabenizou
e agradeceu pela  bela  apresentação  e,  abriu  espaço para  questionamentos  da plenária.  O Sr.  Holanir
Cabral  perguntou se havia  previsão  da  chegada  da água do São Francisco  ao  açude Castanhão?  Sr.
Hermilson respondeu que a previsão é entorno de quatro semanas. O Sr. Hermilson lembrou que a Sra.
Meiry Sakamoto pontuou a falta de chuva, mas graças a Deus, em vinte e quatro horas tivemos aporte em
12 açudes, entre eles Castanhão, que teve um aporte de 3 cm. A Sra Flaviana passou para o penúltimo
ponto da pauta e convidou o Sr.  Cleilson para apresentar a Minuta dos  Planos  de  Comunicação  e
Capacitação 2021 do colegiado para aprovação. Iniciou sua apresentação falando d a construção
dos planos e suas seguintes etapas: Reunião com a diretoria do Colegiado: 28/01/2021; Orientações gerais
e levantamento de anseios para construção do Plano e   Definição do questionário a ser aplicado aos
membros do colegiado. Em seguida falou que minuta tem por objetivo levantar informações a respeito
das ferramentas de comunicação que o Comitê da Sub-Bacia Hidrográfica - CSBH do Médio Jaguaribe
tem  com  seus  membros,  colaboradores  internos  e  com  público  em  geral.  O  questionário  pôde  ser
respondido por colaboradores e membros do colegiado. A forma de coleta deu-se através do formulário
eletrônico do Google Formulários criado pelo AGRH – Cleilson Almeida. O período de coleta foi entre
01 a 05 de fevereiro de 2021 e foram respondidos 43 formulários.  Elaboração das minutas:  Cleilson
Almeida – Analista em gestão de Recursos Hídricos - COGERH Limoeiro do Norte (Secretaria-Executiva
dos CSBH’s Baixo e Médio Jaguaribe;  Plano de Comunicação:  Seguiu modelo orientador do Plano de
comunicação do CBH Rio Parapanema;  Plano de Capacitação: Seguiu modelo orientador do Plano de
Capacitação  do  SIGERH –  CE e  demandas  de  capacitação  do  planejamento  anual  do  colegiado.  4.
Apresentação das  minutas  a  diretoria  do colegiado:  Reunião conjunta com as  diretorias  dos  CSBH’s
Baixo e Médio Jaguaribe realizada em 23/02/2021; Acolhimento de sugestões/correções das minutas que
foram enviadas por e-mail para todos os membros do CSBH.  5. Discussão com plenária do CSBH 67ª
Reunião Ordinária do CSBH Médio Jaguaribe – 05/03/2021. Por fim os membros deixaram suas críticas
construtivas e/ou sugestões para melhorar/aperfeiçoar a comunicação interna/externa do comitê. Boletim
informativo online; Agilidades nas comunicações; Tá tudo muito bem encaminhado; Não tenho o que
criticar; Uma melhor participação dos seus membros, para que aja mais socialização; A Equipe a frente
do Comitê vem desenvolvendo um bom trabalho; Algumas vezes tentamos fazer o download de algumas
apresentações  e não conseguimos;  Até o presente momento  ótimo,  não tenho nada a  acrescentar;  Só
aparelhar  os  mecanismos  de  comunicação  para  quer  possamos  atingir  o  maior  número  possível  de
membros; Acho muito boa a comunicação feita para os membros do COMITÊ. Deve continuar sempre
inovando;  Não estava  inserido  no grupo a  qual  foi  levantado  está  demanda de preenchimento  desse
arquivo,  porém fui  chamado  atenção  sem saber  nem da  existência  de  tal  grupo;  Sem comentários;
Continuei sempre assim procurando melhorar; Sempre com disposição e disponibilidade, vamos vencer as
dificuldades; Nada a comentar; Gostaria que as mensagens compartilhadas no WhatsApp, fossem restritas
do  Comitê;  Que as  divulgações  dos  trabalhos  das  instituições,  tivessem espaço  para  apresentar,  nas
reuniões do comitê; Estão enviando muitas informações, com fotos, e enchem os nossos celulares. E tem
pessoa que compartilham fora de hora; Solicitar também, que os colegas não compartilhassem no grupo e
ao  mesmo  no  WhatsApp  particular,  isso  por  conta  dos  nossos  celulares  ficarem  muito  cheio  de
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mensagem,  lembrando  que  temos  outros  grupos  de  instituições;  O  comitê  permaneça  sempre  nos
mantendo informado diariamente. Em seguida apresentou o sumário e os outros tópicos inseridos nessa
minuta  como:  o  diagnóstico  –  comunicação:  pesquisa  com  membros;  sugestões/críticas  apontadas;
Destacando a Imagem Atual: Em geral, os Comitês são vistos como mais um organismo do Governo ou,
ainda, como uma Organização não Governamental (ONG). E a imagem desejada que é Ser reconhecido
como órgão colegiado responsável por promover a participação, integração e articulação da sociedade
para a gestão de recursos hídricos na sub-bacia Hidrográfica do Médio Jaguaribe. Prosseguindo detalhou
alguns trechos da minuta do plano de Comunicação frisando as ações propostas,  Fontes de recursos e
acompanhamento e controle. Por fim apresentou o plano de capacitação.  Destacando que como ente do
Sistema Integrado de Gestão de Recursos Hídricos – SIGERH do Estado do Ceará, o Comitê da Sub-
Bacia Hidrográfica do Médio Jaguaribe, participa das ações previstas no Plano Plurianual de Ações de
Capacitação para o Sistema Estadual de Recursos Hídricos do Estado do Ceará para o Período 2020-2023.
Em seguida a descrição do plano que para levantamento das capacitações, observou-se o planejamento
anual do colegiado, bem como o Diagnostico de temas e regiões prioritárias para as ações de capacitação
realizadas pela COGERH através da consulta aos Comitês de Bacia. Na viabilização das ações buscar-se-
á  a  realização  de  Parcerias,  adesão  a  cursos  já  disponíveis  de  forma  presencial,  on  line  e/ou  EAD
disponibilizados por entidades de ensino e instituições do Sistema de Gestão de Recursos Hídricos, como
a  Agência  Nacional  de  Águas,  universidades  públicas,  dentre  outras.  A  maior  parte  dos  recursos
necessários  para  viabilizar  as  ações  serão  oriundos  da  arrecadação  pela  cobrança  pelo  uso  da  água,
realizado  pela  Cogerh  –  Companhia  de  Gestão  dos  Recursos  Hídricos  do  Ceará.  Poderão  ainda  ser
utilizados  recursos  oriundos  do  Programa  Nacional  de  Fortalecimento  de  Comitês  de  Bacias  –
PROCOMITÊS. Modalidades de capacitação: formação básica; Formação Técnica e Formação Gerencial.
Finalizou a apresentação com a avaliação e acompanhamento que Visa atestar a realização da capacitação
serão fornecidos certificados de conclusão a todos os participantes que participarem no mínimo de 70%
das atividades  presenciais,  virtuais  e/ou EAD. Serão apresentados relatórios anuais com as atividades
executadas e a mensuração de resultados. Este Plano de Capacitação deverá ser revisto anualmente em
plenária, a fim de se manter atualizado ao cenário em que organismo se insere, bem como às demandas do
colegiado  e  da  sociedade  em geral.  Destacou  ainda  que  as  minutas  dos  dois  planos  foram enviadas
previamente para todos os membros do colegiado. Encerrada a apresentação a Sra. Flaviana agradeceu e
disse que esperava que o colegiado houvesse lido, tendo em vista que foi enviado para todos e assim
possa ser aprovado. O Sr.  José Maria parabenizou pela apresentação e solicitou que fosse enviado as
instituições um informativo do comitê dizendo os integrantes e as ações no período que faz parte, afim de
se valorizar os participante e o Sr. Cleilson explicou que a ideia é criar  uma lista de distribuição para
enviar  para  todas  as  secretarias,  prefeitura,  câmaras  municipais,  sindicatos  e  outras  organizações  da
sociedade, visando difundir o trabalho realizada pelo comitê. O Sr. José Maria sugeriu também que a
idade no facebook seja a idade civil de 18 anos e o Sr. Cleilson explicou essa ideia do perfil seria a idade
do comitê. O Sr. José Martins (Netinho) parabenizou a todos pela condução. Agradeceu ao Sr. José Maria
no tocante a idade e questionou se teria algum problema na participação dele no comitê, tendo em vista
que tem apenas dezenove anos? O Sr. Cleilson respondeu que não pois esse seria o perfil do comitê no
Facebook. O Sr. Cícero Juniêr sugeriu que como está sendo construído, que vá se adequando com o
tempo.  A Sra Flaviana solicitou que quem aprovasse permanecesse como estar (silêncio)  e assim foi
aprovado os Planos de Comunicação e Capacitação por unanimidade. Prosseguindo com a pauta, passou a
palavra para o Sr. Ricardo Veras – assessor jurídico da SRH. O mesmo apresentou a resolução CONERH
que dispõe sobre o adiamento  do processo eleitoral  de composição  e prorrogação dos  mandatos  dos
membros do conselho de recursos hídricos do ceará, dos comitês de bacias Hidrográficas do Ceará-CBHS
e dos mandatos de suas respectivas diretorias. Iniciou pelos Decretos estaduais de situação de emergência:
Decreto estadual N° 33.510/2020 dispõe sobre a situação de emergência em Saúde no âmbito estadual,
dispondo sobre uma série de medidas para enfrentamento e contenção da infecção humana provocada
pelo  novo  Coronavírus;  Decreto  estadual  n°  33.928/2021,  publicado  no  d.o.e  de  10.02.2021.  Esses
decretos que impõem o estado de emergência pela Covid provocam excepcionalidades no funcionamento
das  instituições.  Portaria  Nº  566/SRH/CE,  publicada  no  DOE  de  15.05.2020,  que  dispõe  sobre  a
participação e votação em reuniões virtuais ordinárias e extraordinárias do CONERH e CBHs. Portaria Nº
670/SRH/CE, publicada no DOE de 26.05.2020, que dispõe sobre o adiamento do processo eleitoral de
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composição e prorrogação dos mandatos dos membros do CBH’s. Decreto N° 32.607/2018, que dispõe
sobre o regimento interno do CONERH, determina que o mandato de seus conselheiros terá prazo de 02
(dois) anos, podendo ser prorrogado por igual período, de acordo com o art. 27, parágrafo único. Decreto
N° 32.470/2017, que dispõe sobre a criação, organização, composição e funcionamento dos CBHs. O
art.10, §§ 5º e 7º, respectivamente, determina o mandato dos membros dos CBH’s pelo período de 4
(quatro) anos e o mandato de suas Diretorias pelo período de 2 (dois) anos. O CONERH  está com prazo
de mandato  dos  conselheiros  vencidos;  CBHs com prazos  de mandatos  de suas  Diretorias  vencidos;
CBHs  com  prazos  de  mandatos  de  suas  Diretorias  vincendos;  CBH’s  com  membros  em  mandatos
superiores a 4 (quatro) anos e os mandatos de suas Diretorias com 02 (dois) biênios vencidos. I -  Realizar
processo eleitoral de composição de nova Diretoria, seguindo as Instruções da Portaria Nº 566/SRH/CE,
publicada no DOE de 15.05.2020, sob a forma de voto secreto, conforme o art. 23, do Decreto Estadual
Nº 32.470/2017. II - A Plenária, como órgão máximo dos CBHs, pode instituir por meio de votação em
sua reunião, norma interna para prorrogação dos mandatos de suas Diretorias, sendo editada Resolução
própria. A votação prevista no inciso II deste artigo será dirimida pela presença em plenária da maioria
absoluta dos membros dos cbhs, salvo no CBH da Região Metropolitana de Fortaleza, que exigirá quórum
de 2/3 (dois terços) do total  de membros em sua Plenária.  Finalizou  com a leitura da RESOLUÇÃO
CONERH Nº 01/2021, de 22 de fevereiro de 2021, que dispõe sobre o adiamento do processo eleitoral de
composição e prorrogação dos mandatos dos membros do Conselho de Recursos Hídricos do Ceará –
Conerh e dos Comitês  de Bacias Hidrográficas  do Ceará-CBH’s e dos mandatos  de suas respectivas
diretorias pelo prazo de 01 (um) ano, tendo em vista as restrições impostas pelo cenário de pandemia do
Covid-19. Terminada a apresentação, a Sra. Flaviana agradeceu ao Sr. Ricardo Veras e entendimento de
todos. Falou que ficaria constrangedor para a diretoria pedir esse adiamento da eleição. Que haviam se
sentido prejudicados, quanto diretoria, com a chegada da pandemia. O Sr. Aridiano também agradeceu ao
Sr. Ricardo pelo esclarecimento e pela disponibilidade. Reforçou as palavras da Sra. Flaviana no tocante
ao prejuízo. Disse que essa discussão havia sido levada ao Fórum e ao secretário e foi aprovado por
unanimidade.  E por fim espera que tão logo possamos voltar as atividades presenciais.  O Sr. Aroldo
informou que o Sr. Cleilson havia colocado o link do questionário no what’sApp do grupo. A Sr. Flaviana
agradeceu mais uma vez ao Sr. Ricardo e a todos e, reforçou seu comprometimento com o colegiado. O
Sr.  Leandro  fazendo  suas  considerações  finais  do  encontro,  agradeceu  aos  palestrantes  da  reunião,
agradeceu sua equipe pelo apoio incondicional nos trabalhos e frisou a importância dos atores principais
deste parlamento das águas no Médio Jaguaribe, que aproveitem mais estes momentos para trazerem seus
encaminhamentos dos seus municípios,  no tocante tanto aos abastecimentos humanos dos municípios,
seus distritos e comunidades, como também, trazer suas demandas sócio-ambientais. Por fim, destacou
que com o incremento  do Projeto  Procomites  da ANA junto aos  CBH’s do estado do Ceará,  faz-se
ressalvar a construção de projetos que venham fortalecer ainda mais o trabalho dos CBH’s. Passou então
para  os  encaminhamentos  da  67ª  Reunião  Ordinária  do  CSBH  Médio  Jaguaribe
ENCAMINHAMENTOS:  1. Realizar uma articulação entre os municípios da bacia do Figueiredo
juntamente com o comitê e a Ematerce afim de implementar ações diante da situação apresentada
pela FUNCEME, para que possamos tomar medidas para o próximo semestre; 2. Constar em ata a
MENÇÃO DE PENSAR PELA PERDAS DE COVID e homenagem as mulheres do comitê pelo dia
internacional da mulher; 3.  Solicitar da SOHIDRA uma resposta sobre a instalação dos poços do
projeto Mandacarú; 4. Aprovação dos planos de comunicação e de capacitação do CSBH Médio
Jaguaribe; 5. Solicitar informações junto ao DNOCS sobre perspectivas de instalação dos poços de
Potiretama (em especial da região da Caatinga Grande e comunidades da Caatinga do Atanásio)
que foram apenas escavados e não instalados e previsão de perfuração de poços georrefenciados nas
comunidades da Chapada, em Tabuleiro do Norte. Não havendo nada mais a se tratar, a Sra. Flaviana
Guimarães  declarou encerrada  a  reunião,  e  eu Emilia  Regis,  Assistente  Administrativo  do núcleo de
Gestão da Gerência de Limoeiro do Norte, lavrei a presente ata.
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